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Alexandre Cafcalas e Guilherme Margara 
Casa em São Sebastião. SP 

Conforto termoacustico é 
obtido de forma alternativa 

A casa de veraneio desenhada por Alexandre Cafca- pórtico, com 12 x 20 centímetros, foram apoiadas duas 
Ias e Guilherme Margara está assentada sobre uma pranchas de quatro centímetros de largura, com espes- 
plataforma, um metro acima do nível da rua. A eleva- sura variável, elemento que permite romper a linearida- 
@o foi necessária para resguardar a construção de de da cobertura. &ta abriga Area de 11 x 20 metros, di- 
possíveis cheias do rio Paúba, que corta o fundo do rnensão resultante do tamanho da telha, cada qual com 
lote, junto a mata natural. O interior da residência é 

marcado por um núcleo central -com estar, jantar e 
cozinha -, de onde se articula a circulação entre os 
ambientes fechados (dormitórios e banheiros). Um 
agrupamento de áreas molhadas, ilhado nesse setor 
central, aumenta a riqueza espacial interna. 

A estrutura de jatobá da residência foi montada em 
uma semana. O partido estrutural resulta em sete pór- 
ticos com triplo apoio, em peças de 12 x 12 centime- 
tros, e espaçados entre si por 2,80 metros. Três ele- 
mentos travam os pórticos: tensionadores metálicos, as 
terças (de 5 x 12 centímetros) e o forro. 

Um dos aspectos mais interessantes do projeto é a 
cobertura, levemente curva. Sobre a viga que forma o 

11 x 1 metros. Por uma questão de custo, optou-se pela 
telha metálica ondulada comum. sem tratamento ter- 
moacústico. Para compensar a ausência do material 
adequado, foi criada uma solução alternativa, executa- 
da na própria obra: o espaço entre o forro, de USE, e a 
telha de aluminio foi preenchido por sacos com lã de 
rocha, formando um sanduíche termoacústico que tem 
oito centímetros de espessura. Nos beirais, um rufo rne- 
tálico arremata esse pormenor. 

A fundação, do tipo radier, possibilita grande flexibili- 
dade: em caso de ampliaçao, pode ser aumentado o 
número de pilares ou o de fechamentos, aqui realizados 
em alvenaria em bloco cerâmico. Estes são completa- 
mente independentes da estrutura, para ressaltar a ) 
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possuem duas folhas: uma de vidro e outra 
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reforça a segurança. (F. S.) + 
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I paredes são caiadas de branco e o piso é 
de ardósia. Os caixilhos internos são de 
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